A ORAÇÂO DO FILHO PRÓDIGO

Passada a quarta-feira de Cinzas entramos, na Liturgia da Igreja, na Quaresma, tempo de jejum, abstinência, conversão a uma vida mais perto de Deus. Lembram as cinzas, como diz o Evangelho chamando à conversão: “Lembra-te, homem, que és pó e em pó te hás de tornar” (Gênesis 3,10). Meditar nos sofrimentos de Cristo por causa de nossos pecados, isto é, a desobediência à Lei de Deus. E buscar  uma caminhada de paz e purificação em vista à Páscoa do Senhor, sua Ressurreição, modelo e causa da nossa conversão e ressurreição junto ao Pai.  As nossas fraquezas levam-nos ao afastamento de Deus, quando buscamos nossa própria vontade rebelde e não aos apelos da virtude, da prática do bem. Assim, a Quaresma é tempo de meditação e ajuda na volta à Casa do Pai.
Leitor amigo, convido-o a rezar comigo a oração do filho Pródigo (Lucas 15, 11-32): “Senhor, não sei se tenho o direito de bater à tua porta. Tenho uma vontade muito grande de voltar para a tua e minha casa. Andei muito pela vida. Caminhei por estradas tortuosas, busquei ilusões que se desmoronaram uma após outra.Senti o gosto amargo de estar longe de ti. Estou cansado, tremendamente cansado; vivi as decepções, profundas decepções. Quis buscar uma estrela perdida nos cantos da terra e dei vazão a este meu longo desejo de ser feliz à minha maneira. Por vezes, meu Pai, esqueci que tu existias, esqueci  que minha casa continuava à minha espera. Tudo isto me confunde, tudo isto me faz infeliz e me lança num universo de perplexidades. Mas tu, meu Pai, tu estás na soleira da porta, tu queres me acolher com um abraço amigo, tu queres festejar a volta desse teu filho  que tem um coração tão ingrato. Tu queres música, cantos, festa, anel no meu dedo, banquete. Tu és o meu Pai e eu sou o teu filho, o teu filho pródigo que hoje volta com um púnico sentimento: “Pai, pequei contra ti e contra o céu; não sou digno de ser chamado teu filho, mas recebe-me como teu escravo”! E o Pai o recebeu, não como escravo, mas como filho.
A nossa “Via Sacra” de volta à Casa do Pai custa bastante, mas vale a pena fazê-la. Deus sempre nos espera  no meio do caminho com o seu amor e sua graça. Maior, infinitamente maior, que os nossos pecados é a misericórdia de Deus, o seu perdão de Pai. Sentimos, nesta caminhada, o “O Tormento de Deus”, o seu amor batendo à porta do nosso coração. Vamos abri-la com nosso arrependimento, correspondendo a esse amor com toda generosidade  de nossa vida. Ele, somente Ele nos dará a paz.

Conta-nos um sacerdote de um campo de prisioneiros de guerra: um prisioneiro, soldado da última guerra, revoltadíssimo, levou quatro anos de prisão para encontrar Deus em seu caminho. Das trevas de sua revolta chegou a Deus, pois viu que, realmente, somente Deus pode dar a paz. É no silêncio da oração e na reflexão longe do burburinho que podemos compreender a resposta do beduíno no deserto que, deitado sobre a areia, nela colocava seu ouvido: “Estou ouvindo o deserto falar...” Alfredo de Mussef, acadêmico francês, voltando à sua cidade de origem, exclamava: “Tudo aqui mudou; somente eu continuava o mesmo, sem fé e ignorando a existência de deus”, o que o levou à conversão. E ao grande Paulo Setubal, que passou parte de sua vida longe de Deus, escreve: “Alguém bate à minha porta e pergunto: Quem és? Cristo responde: Sou eu, posso entrar?” A partir daí viveu intensamente  sua vida cristã. O importante é abrirmos a porta de nosso coração à presença de Deus.  

